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I N T R O D U Ç Ã O 2

A prim eira vez que  as  fotografias  sobre

r it u a is  a fr o -b r a s ile ir o s  d e  J o s é

Me d e iro s  e s t iv e ra m  a o  m e u  o lh a r

co rria  o  ano  d e  1984, q uand o  m e  fo i

a p r e s e n t a d o  o  liv r o  Candom b l é ,

p u b lic a d o  e m  1957   p e la  Ed ito ra  O

Cruze iro .  Ele m e ntos  ina ting íve is  pe lo

olhar le igo, espaços e  tem poralidades  da

lim in a r id a d e ,  d e ta lh e s  d o  s a g ra d o ,

im p e n e trá ve is  a o  o lh a r d e  u m  n ã o -

iniciado, eram explicitados pela fotografia

e  m ostrava im agens nunca antes  vis tas ,

em  recortes  de talhis tas  de  todo conjunto

de  cerim ônias  que  envolvem  os  ritos  de

iniciação no candom blé .

Nessa s ituação, ainda um  neófito

na área cham ada Antropo logia  Visual,

que começava a encontrar seus primeiros

c a m in h o s  n o  Bra s il c o m o  á re a  d o

conhecim ento , pude  ver essas  im agens  pe la prim eira vez. As  im agens  de  J osé

Medeiros  im ediatam ente  saltaram  aos  m eus olhos  iniciantes  na com preensão da

re lação entre  Antropologia e  Im agem , im agens nunca vis tas  por m im  e  com  certeza

por m uitos  pesquisadores  nas  áreas  da Antropologia e  da Fo tografia , e , com o
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fotógrafo, percebi que  as  im agens denotavam  estar d iante  de  um  fotógrafo

especial, com  aguçado senso es té tico para as  condições  dadas  de  um  ritual e

suas  dificuldades  de  docum entação.

Percebi que  es tava perante  um a docum entação autêntica e  original. J á

conhecia a im portância da fo tografia de  J osé  Mede iros , m as  sua obra e ra

inacess íve l, som ente  algum as im agens suas  tinham  sido publicadas  até  então,

fora as  publicações  da revis ta O Cruzeiro , tam bém  de  difícil acesso. O que  m e

atra iu  d e  im e d ia to  no  co njunto  d e  60 fo to grafias  fo i o  o lhar ins e rid o  na

com plexidade  do ritual e  a form a com o o fotógrafo realizou as  im agens, com

p ro xim id a d e  e  co n s e n tim e n to . A o b je tivid a d e  n o  e n q u a d ra m e n to  co m

contextualização dos momentos importantes do ritual condensa, principalmente,

os  de talhes  sobre  o  corpo com o suporte  ritualís tico. Desde  o  prim eiro  ins tante

que  m eu olhar percorreu o  conjunto das  im agens, identifiquei-as  com o um a docum entação original e  de  forte

valor e tnográfico. O texto  jornalís tico que  acom panha as  im agens não com prom ete  pe lo  seu caráter m eram ente

descritivo, com  detalham ento para ações , cantos , nom eação de  obje tos , e  um a certa dram aticidade  narrativa do

evento. O texto  e  as  legendas  não identificam  o local e  as  pessoas  fotografadas , som ente  havia a indicação da

cidade  de  Salvador, Bahia. Pense i tratar-se  de  um a form a de  preservação das  pessoas  que  se  de ixaram  fotografar,

m as ingenuam ente  fui percebendo, conform e a pesquisa foi desenvolvendo-se , que  tenha s ido talvez um  caso de

sim ples  om issão.

Instigado então pe las  im agens que  ficariam  re tidas  na m inha m em ória, encontre i-m e com  o fotógrafo J osé

Medeiros em  seu apartam ento no Rio de J aneiro, em  1988. J osé Medeiros concedeu-m e, na ocasião, um a entrevista

na qual re latou os  fatos  aqui apresentados. Eu tinha interesse  específico em  saber a m otivação da reportagem , sua

inserção no m eio re ligioso, as  re lações  que  propiciaram  a fe itura das  im agens, as  conseqüências  da publicação e

outras  inform ações  que  e le  tivesse  sobre  o  assunto. J osé  Medeiros , am ável e  s im pático, foi solícito  e  conversam os

por duas  horas . Na conversa indicou-m e cam inhos im portantes  com  inform ações  que  som ente  e le  podia m e

fornecer naquele  m om ento. Disse  e le  que  em  1951, sentido -se  im portunado e  incom odado por im agens sobre

candom blé  publicadas  por um  estrangeiro , resolveu fazer um a reportagem  m ostrando os  aspectos  inacess íve is

ao olhar le igo dos  rituais  de  iniciação dessa re ligião afro -bras ile ira. Segundo e le , a reportagem  estrangeira não

m ostrava o “verdadeiro candomblé” . Com o era costum e no processo de  decisão de  pauta em  O Cruzeiro , os

fotógrafos  tinham  autonom ia para propor e  conduzir um a reportagem . O enfrentam ento com  revis tas  es trangeiras

Livro Candomblé, 1957
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era um  ponto im portante  de  afirm ação para a revis ta com o produto de  um  jornalism o autêntico e  nacional, o  caso

Flávio  publicado na revis ta Life  é  um  deles .

J unto com  o jornalis ta Arlindo Silva, partiu e le  para a Bahia, para tentar um a docum entação original dos

rituais  secre tos  do  candom blé . A d ificuldade  de  aproxim ação  nos  te rre iros  trad icionais  levou-os  a  procurar

alternativas  e  um  guia indicou-lhes  um a casa não tradicional na qual três  iaôs 3  es tavam  em  reclusão e  em  processo

de  iniciação.

Medeiros  re latou-nos  que  teve  um a experiência desagradável quando freqüentava os  te rre iros  tradicionais

tentando as  prim eiras  aproxim ações  com  o intuito  de  fotografar, e  logo em  um  deles , e  m esm o sem  portar o

equipam ento fotográfico, foi questionado por um a m ãe -de -santo em  transe  que  se  dirigiu dire tam ente  a e le  e

falou: Você veio aqui para fotografar mas não vai, não! . Medeiros  contou-nos essa passagem  com  um  ar de

espanto m ís tico, m as, com o um  fotojornalis ta exem plar, re fle tiu  internam ente  que  não iria desis tir de  m ostrar o

verdadeiro Candomblé e  voltar para a redação sem  o  m ate rial prom etido . Ass im , m esm o fora dos  te rre iros

tradicionais  já se  sabia de  seus  obje tivos . Afinal, a chegada de  um  fotógrafo e  de  um  jornalis ta da revis ta O

Cruzeiro  era assunto em  qualquer cidade  na época. No depoim ento m ais  inform ativo de  sua vida, Medeiros  fala

sobre  sua sensação de  ser um   fotógrafo da revis ta O Cruzeiro:  Um fotógrafo da revista era tão famoso quanto é

hoje um galã da Globo, cheguei a dar autógrafos na rua. O pessoal ficava vidrado pelo fato do cara ser de O

Cruzeiro.4

Assim , e le  encontrou um  guia que  o  conduziu a um  terre iro  na periferia, no

qual es tariam  sendo iniciadas  as  três  iaôs:  o  Terre iro  de  Oxóssi, da m ãe -de -santo

Mãe Riso da Plataform a. Na conversa com  Medeiros  pe la prim eira vez ouvi o

nom e da m ãe -de -santo que  se  de ixou fotografar, um  dado im portante  para a

pesquisa de  cam po realizada em  2002, pois  pude  ir d ire tam ente  ao local, o  bairro

da Plataform a, em  Salvador, e  encontrar as  m em órias  vivas  dos  acontecim entos

nas pessoas que tiveram  algum a re lação com  o evento ou que foram  fotografadas

por Medeiros . Som ente  no final da pesquisa, por m eio de  conversas  com  Arlindo

Silva, tivem os a inform ação de  com o chegaram  até  o  te rre iro  de  Mãe Riso. O

tam bé m  fo tógrafo  Ge rvás io  Batis ta  ap re se ntou-os  a  um  m o to ris ta  de  táxi,

cham ado de  “Sessenta”, que era freqüentador da casa de  Riso e  sabia da reclusão

de  três  iaôs . Por interm édio de  “Sessenta” chegaram  até  o  bairro  da Ilha Am arela,

onde  ficava o  te rre iro . Localizado no subúrbio ferroviário , o  local e ra ainda zona

rural, com  poucas  casas  e  um  traje to  m uito  longo e  difícil, passando pela Ribeira

e  pe la Plataform a, m uito  dis tante  do centro  de  Salvador.

Contou-nos Medeiros  que  “pagou” a m ãe-de -santo para fotografar as  três
O Cruzeiro, 15.09.1951e

Livro Candomblé, 1957
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iaôs  dentro  de  sua reclusão, as  e tapas  do ritual de  iniciação e  a fes ta de  saída. Na verdade , o  “pagam ento” referia-

se  aos  bichos  e  outros  ingredientes  necessários  para o  ritual. Com  a carga m ística envolvendo sua fala e  o  fato  de

estar docum entando procedim entos  ritualís ticos  não ve iculados pe la m ídia bras ile ira até  então, falou-nos  com

forte  ar de  m is tério  que  ainda teve problem as com  seu equipam ento, pois  o  cabo de  s incronism o do flash rom peu-

se . Com o o am biente  era m uito  escuro, fez as  fotos  com  sua Rolle iflex usando B no anel do obturador5 . Assim ,

acionando e  segurando o disparador na posição B, disparou a luz do flash e  im prim iu im agens com  ótim a qualidade

tonal no m aterial fotossensíve l dem onstrando sua capacidade  técnica de  trabalhar em  condições  adversas .

O  C R U Z E I R O

A re p o rtag e m  re s u ltan te  fo i p ub licad a  no  d ia  15 d e

novem bro de  1951 na revis ta O Cruzeiro  com  o título  As

Noivas dos Deuses Sanguinários,  contendo 38 fotografias.

Algum as dessas  fotografias  de  Medeiros , poucas  e  raras ,

foram  publicadas  depois  da reportagem  e  do livro. Elas

fo ra m  c ita d a s  e m  c a tá lo g o s  e  a r t ig o s  n o s  a n o s

subseqüentes  com  erros  de  datas  e  falsas  inform ações ,

m as sem pre  de  um a form a ufanis ta sobre  a im portância

d e s s e  m a te ria l fo to g rá fico  na  h is tó ria  d o  jo rna lis m o

brasileiro. Tais citações faziam-se de modo superficial, pois

n u n c a  fo ra m  a c o m p a n h a d a s  d e  u m a  a n á lis e  m a is

profunda, nem  ao m enos  d iscutiu-se  o  próprio  cam po

ético  do jornalism o, propício  nesse  caso. Accioly Neto

dire tor de  redação da revis ta por m ais  de  40 anos, de ixou

u m a  s é rie  d e  e s crito s  m e m o ria lis ta s  d o s  fa to s , d o s

personagens e  dos  profiss ionais  com  quem  conviveu e

que  seu filho fez publicar no livro  O Império do Papel – Os

Bastidores de O Cruzeiro. Accioly Neto, m esm o estando

próxim o de  J osé  Mede iros , com e teu o  e rro  grave  de

localizar as  fo tos  publicadas  no  trad icional te rre iro  do

Ga n to is  e  a c e n tu a  a s  d ific u ld a d e s  d a  re p o rta g e m ,

aum entando ass im  a m ís tica em  torno de la, d iz e le : O Cruzeiro, 15.11.1951
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“A atração pelo  m istério  levou J osé  Medeiros  tam bém  aos te rre iros  de  candom blé  em  Salvador, Bahia, m uitas
vezes  arriscando-se  na tentativa de  tirar fotos , que  na época eram  proibidas . Certa vez conseguiu docum entar um
ritual de  iniciação das  filhas -de -santo no terre iro  do Gantois , com  fotos  im pressionantes  das  m ulheres  de  cabeça
raspada e  m arcadas de  sangue, que foram  publicadas com  grande sucesso em  O Cruzeiro” (Accioly Neto 1998:120,
grifo  nosso).

No catálogo da exposição “J osé  Medeiros”, Instituto  Itaú Cultural, 1997, com  curadoria de  Rubens Fernandes

J únior, um a das  fotos  re ite radas  vezes  publicada depois  da reportagem  em  O Cruzeiro  em  1951, aparece  com  a

seguinte  legenda Candomblé – Iniciação de filha-de-santo, Salvador,1957. A confusão com  datas  nesse  caso deve -

se  às  duas publicações: da reportagem  e do livro. Esse  m esm o erro aparece na edição com em orativa dos cinqüenta

anos da Editora Abril, em  2000; com  o livro A Revista no Brasil, com  a publicação de  um as das  fotos  com  os

seguintes  dizeres :  ... O Cruzeiro – revista que outro mestre, José Medeiros, publicou em 1957 um notável ensaio

sobre o candomblé na Bahia. Parece  que  todos  ins is tem  em  datar as  im agens pe la data da edição do livro  e  não

pela data original da reportagem . Mesm o a m ais  cuidadosa publicação sobre  Medeiros , com  um  depoim ento

elucidador de  sua traje tória, José Medeiros - 50 Anos de Fotografia, que acom panhava um a exposição re trospectiva

na Funarte /RJ, em  1987, ins is te  na data de  1957. Nadja Peregrino, que  fez a curadoria dessa exposição e  do

catálogo, juntam ente  com  Ângela Magalhães, publica alguns anos depois , em  1991, o livro O Cruzeiro – A Revolução

da Fotorreportagem , no qual analisa, agora diretam ente na fonte , a reportagem  As Noivas dos Deuses Sanguinários,

creditando a data corre ta das  fotografias  e  publicando um a reprodução de  um a página da revis ta. Sua análise  é

form al e  prende -se  som ente  ao aspecto  da diagram ação, não abordando o conteúdo da reportagem  ou a análise

das imagens. Não se sabe quem são as pessoas fotografadas, como a reportagem foi feita, como Medeiros conseguiu

fazer as  im agens , ou suas  m otivações . Reforça-se  aqui a falta de  inform ações  sobre  o  conjunto  de  im agens

publicados no livro e  na revis ta, de  um a pessoa que  tam bém  esteve  m uito  próxim a de  Medeiros . A m im , que

perseguia essa história, parecia que nunca chegaria a entrar no m undo m ágico e  re ligioso fotografado por Medeiros;

as  im agens e  a própria reportagem  tangia-se  de  um a aura intransponível.

Os rem iss ivos  erros  em  questões  banais  de  datas  facilm ente  pesquisáveis  são acom panhados por falsas

inform ações , com o a de  Accioly Neto, e  são parte  de  um  grande  equívoco em  re lação à publicação da reportagem

e do livro, do qual são cúmplices o mundo jornalístico, próximo e distante de J osé Medeiros, e  que nunca estabeleceu

um a re lação analítica com  a reportagem  para discutir as  conseqüências  é ticas  de  invasão do universo re ligioso,

com o tam bém  o m eio re ligioso dos  cultos  afro -bras ile iros  que  fom entou um a série  de  versões  sobre  o  caso. Esse

grande  equívoco dura m ais  de  cinqüentas  anos!

Luis  Maklouf Carvalho, no seu livro  Cobras Criadas – David Nasse e O Cruzeiro, traz um  extenso volum e de
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inform ações  sobre  a revis ta e  dedica apenas  um  parágrafo sobre  a reportagem  e  nos  re lata de  m aneira m ais

próxim a dos  acontecim entos  a reportagem  de  J osé  Medeiros  e  Arlindo Silva:

“... um a im press ionante  reportagem  sobre  a iniciação ritualís tica das  filhas -de -santo em  um  terre iro  da Bahia – “
As Noivas  dos  Deuses  Sanguinários” – de  19 de  se tem bro de  1951. Medeiros  fotografou a raspagem  da cabeça
das  iaôs  e  o  batism o com  o sangue dos  anim ais  – fotos  depois  reproduzidas  no livro Candom blé . Arlindo conta
que a m ãe-de -santo foi perseguida por ter perm itido o acesso dos repórteres ao ritual secreto” (Carvalho 2001:236).

Pela prim eira vez aparece  nos escritos  sobre  a reportagem , m esm o que som ente  com o um  dado e  cinqüenta

anos depois  da publicação da reportagem , um  re lato  sobre  as  conseqüências  im postas  à Mãe Riso da Plataform a,

que  nunca teve  seu nom e m encionado nas  publicações . Para todos, esse  anonim ato im posto por J osé  Medeiros

e  por Arlindo Silva nunca foi interesse  de  investigação, nem  tam pouco todas  as  decorrências  da publicação.

Maklouf som ente  erra na data da revis ta, com preensíve l para o  volum e de  dados de  seu trabalho e  que  não

com prom ete  as  inform ações  precisas  sobre  a reportagem , m as novam ente  a im portância sobre  a reportagem

passa despercebida.

No m eio antropológico, o  acontecim ento único de  um a reportagem  dessa im portância te r acontecido, e

naquele  m om ento, s im plesm ente  foi ignorada e  desprezada com o um a possibilidade  de  es tudar as  re lações  da

fotografia com  o m undo re ligioso. Segundo Medeiros, a publicação das im agens que m ostravam  cenas de  sacrifício

de  anim ais , cenas  internas  da reclusão e  de talhes  do processo ritualís tico causou m uita polêm ica no m eio do

Candom blé  na Bahia. Ainda segundo e le , devido à reportagem  as  iaôs  não tiveram  sua iniciação reconhecida e

ass im  ficaram  m arginalizadas  dentro  da re ligião, com  conseqüências  graves  para e las . Essas  inform ações  e le

obteve , quando es teve  outras  vezes  em  Salvador, de  pessoas  com  as  quais  e le  encontrava e  que  tinham  re lações

com  o m undo re ligioso. Medeiros  hospedava-se  com  nom e falso para que  não fosse  identificado com o o fotógrafo

que  fez as  fotografias  da Cruzeiro , d isse -m e que  tinha m edo de  ebó. Segundo e le , a m ãe -de -santo  te ria tam bém

sofrido m uitas  perseguições  dentro  do m eio re ligioso e  até  m esm o tendo de  explicar suas  razões  de  de ixar-se

fotografar em  um  delegacia de  polícia.

O  I M P A C T O  E M  S A LVA D O R

Um a série  de  publicações  nos  jornais  antecedeu a chegada da revis ta em  Salvador e  produziu um  im pacto m uito

m aior do que  im aginávam os no com eço da pesquisa. O jornal A Tarde , de  Salvador, fez publicar no m esm o dia da

capa da revis ta, um a cham ada de  prim eira página (um  box de  dim ensões  consideráveis), no alto , à esquerda,
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anunciando a reportagem  e  a chegada nos  próxim os dias  dessa edição na cidade: Ritual Secreto do Candomblé.

Iniciação de Filhas-de-santos na Bahia. Hoje em todas as bancas, chegado via aérea, o novo número da Revista O

CRUZEIRO.

Tal cham ada repetiu-se  tam bém  no jornal Diário  de  Notícias , pertencente  aos  Diários  Associados, com  box

anunciando a chegada da revis ta por cinco dias  consecutivos , quatro  de les  na prim eira página, com  os  dizeres :

Hoje em todas as bancas, chegado, por via aérea, o novo número da revista “O Cruzeiro”  – com a sensacional

reportagem de José Medeiros e Arlindo Silva sobre a Iniciação das “ Filhas-de-santo” , na Bahia – em todas as

bancas ao preço comum de quatro cruzeiros. No dia 14 de  se tem bro de  1951, um  dia antes  da data de  capa da

revis ta, o  jornal publicou um a das  fotografias  da reportagem , criando um a expectativa ainda m ais  tensa sobre  o

conteúdo da reportagem . A fotografia publicada na contra-capa do jornal m ostra um a cena m uito  forte  a um  olhar

le igo: o  sacrifício  de  um  anim al na cabeça de  um a iaô. A cham ada do box em  destaque é  agressivam ente  apelativa:

O Deus tem sede de sangue, e  segue  um a parte  do texto  de  Arlindo Silva contextualizando a im agem , trecho lite ral

da longa descrição publicada na revis ta. Pe la prim eira vez um  jornal publicava um a fotografia de  um a iniciação no

Candom blé , o  que  dem onstra o  forte  im pacto da chegada da revis ta, pois  outros  dois  ve ículos  de  com unicação de

m assa prepararam  e  acentuaram  o conteúdo da reportagem .

Reforçando ainda m ais  a reportagem , naquele  m esm o dia, o

jornal O Estado da Bahia tam bém  publicou em  prim eira página

um  box exatam ente  igual aos publicados pelo Diário de  Notícias .

Assim , todos  os  principais  jornais  de  Salvador anunciaram  a

c h e g a d a  d a  re v is ta  p a ra  q u e  n e n h u m  le ito r  p a s s a s s e

despercebido e incólume à reportagem publicada em O Cruzeiro.

Diz o  texto  do  jo rnal Diário  de  Notícias  do  d ia  14 de

se tem bro de  1951, acom panhado da fotografia de  sacrifício  de

anim ais  re tratado  por J osé  Mede iros  com  o  título  ape lativo

envolvendo divindades  africanas  e  sua sede de sangue:

“Esta fotografia é  um a das  m uitas  que  ilus tram , de  m aneira
sensacional e  inédita, a reportagem que traz o último número,
d e  O Cru ze iro , já  a  ve n d a  n e s ta  ca p ita l. Re fe re -s e  a s
cerim ônias  da iniciação da filhas -de -santo  em  toda a sua
crueza espetacular e  prim itiva. Em  resum o, trata-se  de  um
autêntico e  audacioso ‘furo’ jornalís tico.

O repórter-fotográfico J osé  Medeiros  e  o  repórter Arlindo Diário de Notícias,  14.09.1951
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Silva foram  os  autores  da sensacional façanha. Durante  longas  sem anas, ins is tiram , até  conseguir o  obje tivo.

Eis  um  dos trechos da im press ionante  his tória:

‘Com o a raspagem  da cabeça, o  ritual de  flagelação foi repetido com  as  outras  duas  ‘iaôs’, sem pre  na cadeira.
Durante  m ais  de  um a hora, ass is tim os a esse  dilacerar de  carnes  ali na ‘cam arinha’. A navalha não parava. O
cheiro  de  sangue se  m is turava com  o cheiro  de  suor, as  ‘filhas -de -santo’ entoavam  lá fora os  seus  cânticos  sacros ,
e  o  atabaque era um  gem ido rouco dentro  da noite . A ‘m ãe -de -santo’ revelava m inúcia em  suas  incisões . A
navalha feria e  o  sangue brotava, quente , palpitando de  vida. Por fim , a últim a incisão foi fe ita, e  as  três  iaôs  se
prostaram  sobre  as  es te iras  em  atitude  de  oração. Víam os, diante  de  nós  aqueles  3 corpos hum anos re talhados e
ofegantes , e  não entendíam os um a só palavra da prece  que  arrancavam  de  dentro  de  s i com o roncos. De repente ,
a ‘m ãe-de -santo’ agitou por três  vezes  um a toalha branca, e  de  novo os  ‘erês’ se  apossaram  das  três  m ulheres ,
cessando a atuação dos  ‘santos’. O cerim onial servira para ‘fechar o  corpo’ das  ‘iaôs’, livrando -as  do m al, e  agora
a porta da ‘cam arinha’ se  cerraria até  a m adrugada, quando a cerim ônia da ‘iniciação’ deveria continuar. Em
silêncio , de ixam os o  recinto  e  com panhia da ‘m ãe-de -santo’ e  da ‘m ãe-pequena’. Lá fora, o  atabaque já não soava.
Era m ais  de  m eia-noite .”

A im portância e  o  im pacto da reportagem  da revis ta O Cruzeiro  no m eio re ligioso do Candom blé  baiano

pode ser com preendido tam bém  pelo anúncio que  a Federação Baiana de  Cultos  Afro -bras ile iros  fez publicar no

dia 22 de  novem bro de  1951, no jornal A Tarde , quase  dois  m eses  depois , confirm ando um a tem poralidade

express iva desse  im pacto:

“A Federação Bahiana de Culto Afro-Brasile iro tem  a grata satisfação de convidar todos os terreiros, os sim patizantes
do culto, a im prensa e  o povo, em  geral, para assistirem  à assem bléia geral extraordinária, a realizar-se  no Dom ingo,
25 do corrente , às  14:00 horas , 1º  andar, defronte  à entrada do Cinem a Liceu, a fim  de  especialm ente  julgar
conveniente  as  publicações  que  foram  fe itas  nas  revis tas  ‘Paris  Match’ e  ‘O Cruzeiro’, a respeito  do culto  africano
na Bahia”.

P A R I S  M A T C H

Surpreendentem ente , pe la prim eira vez, desde  m inha conversa com  J osé  Medeiros  em  1988, quando e le  citou

que a m otivação para a reportagem  surgiu após  te r vis to  um a publicação es trangeira sobre  candom blé , pude

encontrar um  elo perdido das inform ações na Paris Match. Im ediatam ente, consegui um  exem plar ainda em  estoque

nos arquivos  da Paris Match, datada de  12 de  m aio de  1951, que  m ostrava um a reportagem  de  Henri-Georges

Clozout na Bahia. A reportagem  intitulada Les Possédées de Bahia (As Possuídas  da Bahia), tornou-se  então o

encontro com  a m otivação fotográfica responsável pela ida de J osé Medeiros para a Bahia, e  do em penho desafiador

em  re lação à um a im portante  publicação es trangeira. A publicação na qual a Federação Baiana de  Cultos  Afro -

brasile iros clam a por um a audiência pública, dem onstra ainda m ais  que nesse  período existiu um a grande polêm ica
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a n im a d a  p e lo s  jo rn a is  b a ia n o s  s o b re  a

docum entação e  publicação de  im agens de

candom blé . Recortes  de  jornais  encontrados

nos arquivos  de  Pierre  Verger m ostram  que

e s s a  a c irra d a  d is c u s s ã o  p ú b lic a  d e u -s e

ta m b é m  e m  to rn o  d a  Par is M atch ,  e

dem ons tra  p rincipalm ente  o  fato  de  que  o

fam oso  fo tógrafo  e  e tnó logo  e s tava m uito

bem  inform ado do que  acontecia, apesar de

m a n te r-s e  e m  s ilê n c io  p ú b lico  s o b re  o s

acontecim entos .

Roger Bastide  será um  dos inte lectuais

que  se  posicionará na m ídia bras ile ira contra

a reportagem  da Paris  Match e  contra Clouzot,

n u m  p rim e iro  m o m e n to ;  m a s  irá  fa ze r a

redenção do cineasta francês  ao com entar o  livro  Le Cheval de Dieux, na sua obra O Candomblé da Bahia – Rito

Nagô, de  1958. Encontram os tam bém  três  artigos  de  Bastide  publicados na Revis ta Anhem bi:  o  prim eiro  critica

acirrad am e n te  a  re p o rtag e m  d a  re vis ta  france s a  co m o  co n trib u ição  e tno g rá fica , ace n tuand o  s ua  ca rg a

sensacionalis ta e  preconceituosa;  o  segundo com enta o  livro de  Clouzot e  suas  incoerências  e  contribuições ,

fazendo um a espécie  de  redenção de  Clouzot;  e  o  te rce iro , não citado no com pêndio de  sua obra, faz um a análise

fria, caute losa e  am bígua da reportagem  da revis ta O Cruzeiro . No terce iro  artigo, um  pequeno texto  intitulado

Uma reportagem Infeliz, publicado em  dezem bro de 1951, Bastide faz um a crítica ao sensacionalism o da reportagem

de O Cruzeiro , desclass ificando-a com o e tnografia. Entre tanto , sem  citá-lo  na bibliografia de  O Candomblé da

Bahia, irá jus tam ente  utilizar um a passagem  do texto  da reportagem  com o exem plo de  um a e tnografia im portante

sobre  “possessão de  ere”.

Para Bastide , a reportagem  de  O Cruzeiro  não pode  ser considerada e tnografia, m esm o que  e le  identifique

um a “s im patia hum ana” no texto  de  Arlindo Silva, o  que  coloca o  artigo em  posição superior ao livro  de  Clouzot.

Para Bastide  não se  trata de  um  texto de  especialis ta, “pois  contém  contra-sensos  dos  m ais  grosse iros” e , desse

ponto de  vis ta, é  inferior ao livro de  Clouzot. Entre tanto , o  texto  de  Arlindo Silva considerado com o m ero texto

jornalís tico, longe  dos  rigores  científicos  da boa descrição e tnográfica, aparece  com  um a fonte  im portante  em  seu

livro O Candomblé da Bahia- Rito Nagô. Na análise  do es tado de  erê, Bastide  lança m ão da descrição de  Arlindo

Silva:

Paris Match, 12.05.1951



156

Fernando de  Tacca

A
R
T
I
G
O
S

“Qual a peculiaridade desse  estado, e  que nova contribuição pode trazer à nossa pesquisa sobre  a filosofia africana?
É preciso, naturalm ente , antes  de  responder à segunda pergunta, dar um a descrição do es tado de  erê ;  para isso
resum im os um  artigo pouco conhecido de  Arlindo Silva” (Bastide  2001:193).

Segue um a longa descrição recortada do texto  da reportagem  ingênua e  m al vis ta por e le  no próprio  artigo

publicado anteriorm ente  em  1951: “Ora, a reportagem  de  ‘O Cruzeiro’ não entra no quadro da e tnografia”, com o

ele  m esm o acentuou.

Vam os encontrar um a saída m etodológica para tal em  um a nota no próprio  livro. Na nota aparecem  citados

Clouzot e  Medeiros . Em  Clouzot, a nota rem ete -se  à num eração do livro e  para Medeiros  um a reportagem  com  o

título A Purificação pelo Sangue, com  data de 15 de agosto de 1951. Tal reportagem  de Medeiros não foi encontrada.

Na verdade , inexis te  um a revis ta O Cruzeiro  com  essa data e  com  esse  título . Tam bém  pesquisam os a revis ta A

Cigarra e  não encontram os tal reportagem . O texto  diz:

“As duas  reportagens, e fe tuadas  por pessoas  que  ass is tiram  a cerim ônias  proibidas , que  não podem  ser vis tas
nem  fotografadas , são interessantes  com o docum entos  vivos . Mas infe lizm ente  nada trazem  de  novo ao que  já
conhecíam os por inform ações  orais . Mesm o a abertura do orifício  no crânio, de  que  Clouzot não fala, m as a
respeito  da qual Medeiros  ins is te , com o se  fosse  algo inédito , já e ra conhecida” (Bastide  2001:271, grifo  nosso).

Encontram os então um a jus tificativa para o  uso da descrição de  erê de  Arlindo Silva, a reportagem  seria,

então, um  “docum ento vivo”.

Bastide  pergunta se  as  censuras  que  foram  fe itas  a Clouzot perderiam  sua razão perante  a reportagem  de  O

Cruzeiro , e  indica um  cam inho para a im agem  do Brasil fe ita para o  olhar es trangeiro , caso da Paris Match, e  por

outro  lado, a circulação de  im agens internas  que  podem  pre judicar os  fié is  do candom blé . Faz aqui voz com  a

Federação dos Cultos  Afro-Brasile iros , que denunciou Mãe Riso da Plataform a para a polícia e  criou um a hostilidade

com  caracterís ticas  agress ivas  e  violentas  contra e la em  Salvador. Vê tam bém  pre juízos  sobre  o  uso das  im agens

fora do próprio  contexto jornalis tico por “inimigos do candomblé” que  poderiam  usá-las  com o ferram enta para

fecham ento dos  te rre iros , ou se ja, as  im agens alim entariam  um a hostilidade  já exis tente  contra a re ligião. Bastide

extrapola:  “Elas  podem  até  tornar-se  um a arm a de  guerra civil” (Bastide  1951c: 564).

Novam ente , quase  ao final desse  artigo, Bastide  inocenta os  produtores  de  im agens e  joga a culpa de  um a

form a m aniqueís ta na m ãe -de -santo que  se  de ixou fotografar:  “Faço questão de  proclam ar que  os  fotógrafos  não

são  os  principais  responsáve is . A responsabilidade  m aior cabe  ao  candom blé  que  perm itiu que  se  tirassem

fotografias  dessa ordem”. Não se i se  essa afirm ação livrou Medeiros  de  seus  tem ores  ao voltar à Bahia e  te r de

enfrentar os  ebós que  te riam  s ido preparados para e le . Entre tanto , o  sociólogo francês  atenua a responsabilidade

dos  candom blés  ao  ressaltar o  fato  de  a m aioria dos  candom blés  se rem  de  classes  pobres  da sociedade  e

necess itarem  de  dinheiro  para sua cerim ônias  sem pre  m uito  custosas:
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“Eis o drama. É a conseqüência da multiplicação abusiva dos candomblés. Os antigos e  os mais tradicionais são
ricos, podem defender os seus segredos; mas os mais novos que, por enquanto, têm  apenas uma clientela restrita
são mais permeáveis às influências de desagragação moral, por falta de segurança econômica” (Bastide 1951c: 564)

O que  e le  quis  d izer com  “m ultip licação abusiva”? Nem  parece  que  o  grande  sociólogo desconhece  a

dinâm ica própria do candom blé  na qual não exis te  um a hierarquia burocrática que perm ite  abrir, fechar ou restringir

cerim ônias , e  essa riqueza cultural prolifera por toda periferia de  Salvador, longe  das  casas  tradicionais . Coloca-se

nesse  ponto de  vis ta um a dicotom ia m uito  utilizada entre  os  de tentores  do saber dos  te rre iros  m ais  antigos  e  os

terre iros  populares , sem  tradição. Talvez até  m esm o entre  cidade  alta e  cidade  baixa! Redes  de  candom blé  que

não se  cruzam .

Ainda no final desse  m esm o artigo, Bastide  vê  um a crise moral se  abatendo sobre  o  candom blé  em  virtude

das  duas  reportagens  publicadas  pe la Paris  Match e  pe lo  O Cruzeiro . Essa crise moral, da qual as  reportagens

seriam  tes tem unhas , segundo e le , abate -se  tam bém  sobre  as  casas  tradicionais? Afinal, não  foram  e las  que

perm itiram  as  im agens. Então, por que  dis tinguir a fonte  do saber? E finaliza, d izendo lite ralm ente  que  “A única

ins tituição com  autoridade  para resolvê-la é  a Federação das  Se itas  Afro -Bras ile iras”. A Federação tom ou as

providências  no caso de  Mãe Riso da Plataform a, fez de la um  caso de  polícia! Mas lem brando, Riso consultou seu

orixá, Oxóssi, e  foi por e le  autorizada a de ixar-se  fotografar. Com o bem  sabia Roger Bastide , no candom blé  os

pais -de -santo e  as  m ães -de -santo têm  acesso dire to  às  divindades  e  não precisam  para isso de  autorização de

um a ins tituição burocrática com o a Federação, e  nem  m esm o de  seus  pares ;  o  canal m ís tico é  único e  s ingular, o

que  torna ainda m ais  fascinante  esse  m undo re ligioso. Em  depoim ento recente , a irm ã de  Riso, d isse -nos  que  e la

consultou seu santo, Oxóssi, e  o  santo autorizou-a de ixar Medeiros  fotografar a iniciação. Quem  então autoriza as

fotografias?

Seis  anos  depois  da publicação da reportagem  de  1951, a m esm a editora da revis ta O Cruzeiro  publicou o

livro Candomblé, em  1957, com  todas  as  fotografias  ve iculadas  na revis ta, com  um  acréscim o considerável de

m ais  algum as escolhidas  por Medeiros , to talizando 60 im agens, 22 fotografias  a m ais . A nova form a de  publicação

colocou as  m esm as im agens em  outro  form ato e  em  outra valorização. Se  na revis ta o  artifício  jornalís tico era o

sensacionalism o para atingir um  form ato popular dire to  e  ofensivo à re ligião, já a partir do próprio  título , no livro,

as  im agens passaram  a ser um  m aterial e tnográfico precioso e  único.

O m aterial fotográfico cole tado por J osé  Medeiros  transform a-se  em  conteúdo. De um a prim eira publicação

m arcada por um  fotojornalism o sensacionalis ta transform a-se  em  um  docum ento e tnográfico na apresentação

gráfica e  nas  m arcações  das  legendas  no form ato livro. Na prim eira versão tem os um a profanação do espaço do

sagrado , pe rm itido  som ente  para os  iniciados , ao  to rná-lo  vis íve l ao  o lhar, um  o lhar le igo  m ass ificado  pe la
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im portância da revis ta O Cruzeiro  na opinião pública da época. Na segunda versão tem os as  m esm as im agens,

m as  sem  o tratam ento  sensacionalis ta, com  um a abordagem  que  transparece  um a aparente  neutralidade  na

explicitação visual do ritual, transform ando-as  em  docum ento e tnográfico ou “científico”, coroando -as  com  um a

nova aura para o  sagrado profanado. Transparece  ass im  um  foco de  tensão e  revolta de  um  sentim ento nacional

posterior à publicação da revis ta Paris  Match criando um  cam po propício para a revis ta O Cruzeiro dar sua resposta.

O deslocam ento contextual encontra a gênese  da fotografia com o realidades  m últiplas , perm itindo, desta form a,

s ignificações  diferenciadas , sagradas  ou profanas , conform ando o que  expom os conceitualm ente  com o Fricção

Ritualística.

Os  fo rm atos  de  apresentação  de  m ate ria l e tnográfico  nos  m e ios  de  com unicação  de  m assas  e  suas

decorrentes  conseqüências  com  a invasão do olhar le igo, voyeur e  m assificado, m uitas  vezes  preconceituoso e

induzido pe la m ídia em  re lação às  cerim ônias  e  rituais  tradicionais  de  culturas  locais  não globalizadas , produz

significações  descontextualizadas  m uitas  vezes  pe jorativas  e  e levadas  ao cam po do exótico e  da hum ilhação.

Entre tanto , as  m esm as im agens de  cunho sensacionalis ta ve iculadas  por m ídias  populares , quando descoladas

do contexto jornalís tico, reencontraram  seu referente  vivificado no seu intrínseco valor e tnográfico, com  todas  as

conseqüências  desastrosas  que  acarre taram .

A  F R I C Ç Ã O  R I T U A LÍ S T I C A

Os processos sociais nomeados como rituais de passagem (Van Gennep 1978, Turner 1974, Leach 1978) caracterizam

um a zona m arginal na qual os  iniciados  em  um a re ligião e  inúm eras  outras  s ituações  sociais , com o acentua Van

Gennep no próprio  subtítulo  de  seu trabalho, ficam  isolados da m arcação linear tem poral da sociedade  vivendo

um tempo mágico e um estado social diferenciado. Os ritos de passagem são marcados por cerimônias de separação

(pre lim inares) e  de  agregação (pós -lim inares) que  criam  no seu inters tício , m uitas  vezes  de  longa duração, um

estado de  lim inaridade acentuado principalm ente  nos casos  de  ritos  de  iniciação. As caracterís ticas  da lim inaridade

às  quais  o  neófito  es tá suje ito  são:  subm issão, s ilêncio , ausência de  sexualidade  e  anoním ia. São entidades  em

transição, em  passagem , não tendo lugar nem  posição, pois  todos os  atributos  da ordem  social são suspensos  e

as  categorias  e  grupos sociais  d issolvem -se  na m orte  social da lim inaridade .

Assim  Turner refere -se  à esse  es tado do evento social nos  ritos  de  passagem :
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“O neófito  na lim inaridade  deve  ser um a tábula rasa, um a lousa em  branco, na qual se  inscreve  o  conhecim ento e
a sabedoria do grupo, nos  aspectos  pertinentes  ao novo “s tatus”. Os ordálios  e  hum ilhações , com  freqüência de
caráter grosseiram ente  fis iológico, a que os neófitos são subm etidos, representam  em  parte , a têm pera da essência
deles , a fim  de  prepará-los  para enfrentar as  novas  responsabilidades  e  refreá-los  de  antem ão, para não abusarem
de seus  novos privilégios . É preciso m ostrar-lhes  que , por s i m esm os, são barro  ou pó, s im ples  m atéria, cuja
form a lhes  é  im pressa pe la sociedade” (1974:127).

Da m esm a form a, utilizando os  m esm os procedim entos  conceituais , a fotografia pode  ser considerada

com o um  ritual de  passagem  (Tom as 1982, 1983 e  1988). Tom as parte  da es trutura proposta por esses  autores

para encontrar s im ilitudes  no processo entre  o  ato  fotográfico em  s i, no m om ento único de  sua indicialidade , e

seus  procedim entos  técnicos  no processam ento da im agem  com o um  ritual de  passagem . De form a s inté tica,

para Tom as, o  rito  de  separação na cerim ônia fotográfica é  desprendim ento da m aterialidade  e  os  processos

óticos  de  inversão para um  suporte  bidim ensional. A negatividade  e  a ausência de  luz s ignificaria o  m om ento da

lim inaridade, a im agem  latente  não processada quim icam ente e  seu processo de form ação de um a im agem  negativa

da realidade . A agregação é  a criação da condição de  positividade  da im agem  e  sua inserção no cam po social. A

m orte  s im bólica por interm édio da redução ótica e  na espacialidade  do suporte  bidim ensional, transform a-se  em

“ponte  de  perm anência” de  um a cena ou de  um a pessoa, ou se ja, a ligação entre  o  fotógrafo e  o  espectador da

im agem  criando um  “eterno presente”. Diz Tom as:

“O ritual fotográfico concedeu presença na ausência do objeto fotográfico; processou a im agem  de luz, e  a transpôs
quim icam ente . O obje to  é  agora es tável e  perm anente  com o im agem  na sociedade . O ritual fotográfico funciona
para m arcar s im bolicam ente  a m orte  do obje to pela sua transform ação óptica e  dim ensional. Adem ais , e le  congela
o obje to  “não -estruturado” durante  um  período de  isolam ento ritual e  sagrado e , finalm ente , m arca a re introdução
ou reencarnação do obje to  na sociedade  por m eio de  sua “reestrutruturação”, na form a de  um  novo es tado
fotográfico da atem poralidade  e  da ilim itabilidade  social e  s im bólica” (1982:09)

A sim ilitude  dos  processos  entre  um  ritual de  passagem  na sua lim inaridade  com  a im agem  técnica da

fotografia, tam bém  m arcado por um  processo ritualizado que  cria cam pos m arginais  com  todas  as  caracterís ticas

dos ritos  de  passagem , transfere  o  rom pim ento da linearidade  do tem po social, e  entenda-se  aqui o  espaço do

sagrado nesses  rituais , para outra categoria lim inar, agora no cam po das  im agens técnicas . A superposição das

lim inaridades justapõe a proibição da visão nas reclusões dos iniciados e  na im agem  latente  da película. A existência

de  dois  cam pos m arginais , ou lim inares , cria um a fricção ritualís tica entre  o  sagrado contextualizado na cosm ologia

re ligiosa e  os  m ecanism os ideológicos  no processam ento da im agem  técnica, ou se ja, a m etáfora de  Turner para

a m odelagem  do barro  pe la m atéria nuclear, a transform ação do pó,  aplica-se  à m odelagem  da luz pe los  grãos  de

prata, um a construção im agética social que  lhes  dá form a exis tencial além  da prim eira realidade . A m orte  social



160

Fernando de  Tacca

A
R
T
I
G
O
S

encontra aqui s im ilitude  na m orte  da prim eira realidade , já que  pris ioneira do recorte  tem poral e  espacial do

cam po fotográfico, ressurge  na agregação com o um  conceito , um a im agem  conceito  (Tacca 2001).

Ao trazer ao olhar le igo o  cam po e legido da m agia ou do contato  prim ordial com  as  divindades , o  cam po

m arginal da im agem  fo tográfica assum e e  superpõe  sua lim inaridade  ao  cam po re ligioso , um a nova m agia

estabelece -se  alte rando o conteúdo original do sagrado, nas  palavras  de  Flusser:

“A nova m agia não visa m odificar o  m undo lá fora, com o faz a pré-his tória, m as os  nossos  conceitos  em  re lação ao
m undo. É m agia de  segunda ordem : fe itiço abstrato . Tal d iferença pode  ser form ulada da seguinte  m aneira:  a
m agia pré-histórica ritualiza determ inados m odelos, m itos. A m agia atual ritualiza outro tipo de m odelo: program as.
Mito não é  e laborado no interior da transm issão, já que  é  e laborado por um  “deus”. Program a é  m odelo e laborado
no interior mesmo da transmissão, por “funcionários”. A nova magia é ritualização de programas, visando programar
seus  receptores  para um  com portam ento m ágico program ático.”(1985:22)

Guardado na escuridão para preservar seu cam po lim inar, a im agem  latente  não pode  causar danos para o

sagrado re ligioso, m antém -se  invis íve l na escuridão do sagrado fotográfico;  tem os então o  sagrado superposto .

Entre tanto , ao dar-se  a ver, e  de  form a pública, rom pe -se  a es trutura própria do segundo cam po lim inar, expondo

a lim inaridade  inicial, m as ainda som ente  para os  olhos  individualizados do  fotógrafo ou de  seu laboratoris ta, ou

m esm o de  algum as  pessoas  da redação . A publicação  da im agens  decre ta  a  p rofanação  do  sagrado . Aqui

aproxim am os do que  Van Gennep cham ou de  “rotação do sagrado”. A rotatividade  do sagrado, ou com o diz Da

Mata (1978), a “re latividade  do sagrado”. Perde -se  a aura original do fecham ento social da reclusão após  se  tornar

im agem  m assificada, m as cria-se  no deslocam ento original do profano um  nova ordem  sagrada, a ordem  m ágica

e  program ática das  im agens técnicas  (Flusser 1985). O sagrado desloca-se  de  seu s ítio  apreendido na câm ara

escura, guardiã dos segredos originais  quando ainda latente , para concretizar-se  em  im agens visíveis . No relativism o

do cam po re ligioso do Candom blé  cris taliza-se  a profanação; na exis tência do docum ento e tnográfico único, um a

nova ordenação do sagrado exis tindo no cam po im agético;  o  fotógrafo torna-se  fe itice iro , ou m elhor dizendo,

sacerdote  de  um a ordem  superior da sociedade  tecnológica, um  em bate  de  duas  m agias . O fotógrafo/fe itice iro

extrapola a “lógica da falácia do bruxo” (Leach 1978:37-40), pois  ao invés  de  com eter o  “erro” de  transform ar um

sím bolo m etafórico em  signo m etoním ico es tará epis tem ologicam ente  sem pre  dentro  do cam po da indicialidade ,

ou a exis tência por contigüidade  fís ica (Dubois  1994:94);  ou ainda, no processo de  construção da s ignificação do

signo fotográfico im plicadas  em  superposição entre  s ignificante  e  re ferente  (Barthes  1980:18), m esm o que  o

operador se ja s im plesm ente  um  m ero “funcionário  do program a” (Flusser 1985:22).

Aprofundando a lim inaridade  fotográfica, lem bram os o  que  dissem os antes , ou se ja, a técnica fotográfica

m anipulada por Medeiros  propiciou um a exposição longa, com  tem po indefinido na posição B, que  atua no tem po
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extenso do obturador aberto  no toque  do dedo e  na ve locidade  intensa e  rápida do flash para guardar a im agem

latente  em  película e  levá-la em  lim inaridade para outros espaços, o laboratório, e  depois a visibilidade da publicação

das  im agens nos  m eios  de  com unicação.

O deslocam ento do profano no rote iro  revis ta – livro perm ite  voltar à Van Gennep e  o  “deslocam ento dos

círculos  m ágicos” que  conform e um a posição ou outra na sociedade   m uda-se  o  lugar do indivíduo ou de  seu

status:

“Quem  passa, no curso da vida, por es tas  alte rnativas  encontra-se  no m om ento dado, pe lo  próprio  jogo das
concepções  e  das  class ificações , girando sobre  s i m esm os e  olhando para o  sagrado em  lugar de  es tar voltado
para o  profano, ou inversam ente” (Van Gennep 1977:32).

O referente  aderido à im agem  fotográfica perde  sua carga m ítica original descontextualizando o evento

re ligioso, para transform ar-se  em  outra m agia, um a m agia contem porânea que  não se  propõe a m odificar o  m undo

e s im  nossos  conceitos  sobre  o  m undo (Flusser 1985:22). Ou o que  esse  autor cham a de  m agia de  segunda

ordem , e  com  essa  carga in tencional, o  sensacionalism o urge  para  os  o lhare s  m anique ís tas  da  cultura  na

categorização de  um  prim itivism o re ligioso vis to  pe jorativam ente  pe los  valores  es tabelecidos  do “bem”. Dessa

form a, o  fotógrafo substitui com  eficácia o  fe itice iro/xam ã/pai-de -santo criando um a nova ordem  im agética e

program ática na sociedade  de  consum o de  im agens enquanto m ercadorias  s im bólicas .
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N O TA S

1 Comunicação apresentada no Fórum de Pesquisa nº 24,  “Antropologia Visual e Imagem no Mercosul”, da IV Reunião de Antropologia

do Mercosul.

2 Pesquisa realizada através da Bolsa Vitae de Artes/Fotografia 2002.

3 Termo que designa as pessoas que estão em processo de iniciação no Candomblé.

4 Depoimento no catálogo da exposição “José Medeiros – 50 Anos de Fotografia”, Funarte, RJ, 1986, p.15.

5 Dispositivo que permite sensibilizar a película por quanto tempo desejar o fotógrafo, enquanto estiver apertando o botão disparador

o filme está sendo exposto à luz.
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R E S U M O

Em  1951, a revis ta O Cruzeiro  publicou um a reportagem  sobre  um  ritual de  iniciação no Candom blé , na Bahia, com

o seguinte  título  “As Noivas  dos  Deuses  Sanguinários”, com  42 fotografias  de  J osé  Medeiros . Se is  anos  depois , a

m esm a editora publicou um  livro, cham ado de  “Candom blé”, com  m ais  22 fotografias  inéditas . A nova form a de

publicação colocou as  m esm as im agens em  outro  form ato e  em  outra valorização im agética. Pre tendem os nessa

com unicação  d iscutir o  des locam ento  dos  s ignificados  sociais  entre  o  sensacionalism o e  a  docum entação

e tnográfica. A partir de  um  es tudo de  caso , pre tendem os  d iscutir os  form atos  de  apresentação  de  m ate rial

e tnográfico nos  m eios  de  com unicação de  m assas  e  suas  decorrentes  conseqüências  com  a invasão de  um  olhar

le igo “voyeris ta” e , m uitas  vezes preconceituoso, induzido pela m ídia em  re lação às  cerim ônias  e  rituais  tradicionais

de  culturas  locais  não globalizadas .

A B S T R A C T

In 1951, O Cruzeiro Magazine  published an article  about an initiation ritual of candom blé  in Bahia, with the  title  “The

Brides of the Sanguinary Gods”, with 42 photographs taken by J osé Medeiros. According to Medeiros, the publication

brought a lo t of controversy to  the  Candom blé  world  in Bahia. Six years  later, the  sam e publisher for O Cruzeiro

published a book, entitled “Candom blé”, with all the  pictures  from  the  article  plus  22 others . This  paper discusses

the  presentation of the  m aterial re lated to  “traditional” rituals  e  cerem onies  by m ass -com m unication m edia and

the  consequences  of its  often-pre judiced vis ion of other cultures .
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